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A produção em questão discute o sujeito do turismo, na sua condição de sujeito-trama, constituído pela trama comunicacional, em
processos de desterritorialização. Decorre de uma pesquisa em desenvolvimento, em nível de mestrado, em Universidade do Sul do
Brasil. O referencial teórico é transdisciplinar, com pressupostos de uma comunicação mais complexa e sensibilizada, focada no
potencial transformador do processo, fundamentada por Maria Luiza Cardinale Baptista e Ciro Marcondes Filho. No Turismo, estão
presentes discussões que apontam para a necessidade de transformação da área, com as abordagens de Mario Beni, Susana Gastal e
Marutschka Moesch. Para falar sobre o processo de desterritorialização, são trabalhados textos de Sueli Rolnik e Félix Guattari.
Quanto  à  metodologia,  a  escolha  foi  pela  abordagem qualitativa,  de  cunho  exploratório,  partindo  da  estratégia  metodológica
Cartografia  de  Saberes,  proposta  por  Maria  Luiza  Cardinale  Baptista.  Os  resultados  preliminares  demonstram  a  força  dos
atravessamentos  midiáticos,  na  constituição  de  um  campo  de  afetivação  do  sujeito  para  o  turismo,  para  os  processos  de
desterritorialização. Compreende-se a dimensão de complexidade da trama comunicacional e das interfaces dessa dimensão trama
com a subjetividade e o turismo. Acima de tudo, percebe-se que o acionamento da desterritorialização que caracteriza a viagem tem
potência de autopoiese, de reinvenção da vida do sujeito do turismo, em múltiplos aspectos, que se entrelaçam e constituem a nova
teia trama da vida.
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